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CENÁRIO – 29/08 a 02/09/2011
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Perguntas abertas – Questionário

“O que você sugere para esse apoio da família?” 

Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
1 -  Parceiro: José Francisco Dias 
Município/estado: Floresta Azul (BA)

Telefone: (73) 3243-2311
Depoimento
“Vemos umas coisas boas de um lado e umas más do outro. Acho que os educadores de hoje não querem saber de educar bem, não puxam pra educar o aluno bem. A maioria dos pais não aceitam e não atentam para os filhos, para ver o que está acontecendo.”
2 -  Parceiro:  Rogacyda Silva Santos
Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3266-1641
Depoimento:

“Participar mais da vida escolar dos filhos, ir às reuniões e aconselhar as crianças.”
3 -  Parceiro: Mariana Rosas
Município/estado: Cairum (BA)

Telefone: (75) 3653-2118
Depoimento:

“Acompanhar as reuniões. Buscar o que o filho está fazendo na escola já é um bom começo.”
4 -  Parceiro: Joaquim Xavier Pereira
Município/estado: Caetité (BA)

Telefone: (77) 3454-1783 
Depoimento:

“Tudo começa com o diálogo dos pais com os filhos, não só na área da educação, mas em todos os aspectos da vida. Em seguida vem o acompanhamento da vida escolar.”
5 -  Parceiro: Sinária Silva Andrade
Município/estado: Agandu (BA)

Telefone: (73) 3254-1625
Depoimento: 

“Acompanhar e ser voluntário na escola onde o filho estuda.”
6 -  Parceiro: Ana Pereira Fernandes
Município/estado: Caetité (BA)

Telefone: (77) 3454-4320
Depoimento:

“Os pais devem acompanhar a vida escolar dos filhos e também dos professores, pois as crianças passam muito tempo na escola e temos que saber de tudo.”
7 -  Parceiro: Maria Isete de Salles Roldi
Município/estado: Eunápolis (BA)

Telefone: (73) 3281-2864 
Depoimento:

“Primeiro, dar bom exemplo e ajudar os professores na educação de seus filhos, estando sempre presentes.”
8 -  Parceiro: Priscila Silva
Município/estado: Cairu (BA)

Telefone: (75) 3653-2172 
Depoimento:

“A família deve acompanhar o aluno tanto na escola quanto em casa.”
9 -  Parceiro: Carmezito Cabral de Melo
Município/estado: Guanambi (BA)

Telefone: (77) 3451-6760
Depoimento:
“Estruturar principalmente o salário dos professores, ver condições de curso. Eu acho que o governo já está fazendo isso aí, em termos de cursos, e beneficiando o professor em cursos universitários. O professor ganha pouco. O Presidente, o Deputado, o Médico tiveram base de aprendizagem com o professor.”
10 -  Parceiro: Terezinha Maria Perroni Domingues
Município/estado: Guanambi (BA)

Telefone: (77) 3451-9742 
Depoimento:
“Sugiro que as famílias participem mais dos eventos escolares, dos encontros que professores e diretores promovem, porque, às vezes, os pais nem vão. Colocam os meninos na escola e acham que a responsabilidade de educar é da escola, quando é preciso que tenham uma educação também em casa. Sugiro também que a própria família estimule o menino a freqüentar a escola e a participar.”
11 -  Parceiro: Tânia Maria Oliveira
Município/estado: Malhada de Pedras (BA)

Telefone: (77) 3449-2226
Depoimento:
“Nós, que estudamos, e nossos pais devemos estar a par de tudo que acontece na escola. A família deve ter mais contato com o dia a dia do aluno na escola. Deve haver parceria entre educadores e pais para que seja possível reverter a situação atual da Bahia, que quase sempre está entre as piores nos indicadores educacionais.”
12 -  Parceiro: Joaquim Soares Gomes Neves
Município/estado: Mansidão (BA)

Telefone: (77) 3641-2175
Depoimento:
“A influência dos pais no que o filho faz dentro de sala de aula é muito grande. A educação vem de casa. O que eles fazem fora se reflete na escola. A família deve participar mais das reuniões e é importante que os pais assistam a palestras ministradas pelos professores.”
13 -  Parceiro: Roberto Sá do Nascimento
Município/estado: Maracás (BA)

Telefone: (73) 3533-2033
Depoimento:
“Isso é uma questão de cultura. Nós vamos colher os frutos daqui a alguns anos. A gente enfrenta esse problema de cultura em nosso país. Virão novas gerações e o governo fez bem em dar o pontapé inicial. A família tem que participar; à distância, os pais não podem ajudar de fato. É importante ir às reuniões.”
14 -  Parceiro: Cláudia Rosendo
Município/estado: Taperoá (BA)

Telefone: (75) 3664-1194
Depoimento:
“A família tem que participar mais da escola e não deixar a responsabilidade de educar o filho somente para a escola. A família tem que fazer sua parte em casa.”
15 -  Parceiro: Erick Nogueira
Município/estado: Maracás (BA)

Telefone: (73) 3533-2895
Depoimento:
“A família desenvolve o caráter do cidadão. Depende da pessoa, mas com a família do lado o suporte é maior. A família é muito importante em todos os aspectos e deve cobrar o interesse, a frequência e a dedicação à escola.” 
TODOS PELA ESCOLA – EDUCADOR

“Gostaria de fazer uma sugestão para a Secretaria da Educação?”

Perguntas abertas – Questionário 

Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
1 - Parceiro: Magali Santos
Município/estado: Maçari (BA)
Telefone: (71) 3671-1091
Depoimento:
“Eu sugiro que a secretaria intensifique e amplie o trabalho de divulgação, porque se faz necessário realmente que todos trabalhem pela erradicação do analfabetismo. Eu vi alguma coisa sobre isso na televisão, mas as pessoas às vezes não têm tempo para assistir; então é preciso fazer um boca a boca para que todos se conscientizem.”
2 - Parceiro: Maria da Silva Teles
Município/estado: Antônio Gonçalves (BA)
Telefone: (74) 3547-2228
Depoimento:
“Nós somos 3 professores aqui na escola: eu dou aula do maternal ao 3º período; uma professora pega do 1º ano ao 3º; a outra, do 4º ao 5º ano, e quando os meninos passam para o Ensino Fundamental 2 eles estão praticamente parados, não prestam atenção, e o que gostaríamos é que acabassem com as salas mistas, colocassem mais professores, porque é um trabalho cansativo.”
3 - Parceiro: Maria Bernadete Aragão Nascimento 
Município/estado: Camamu (BA)
Telefone: (73) 3255-2405
Depoimento:
“Eu gostaria de saber da Secretaria de Educação sobre cursos de atualização para os professores, porque nós sabemos que todos os dias surgem coisas novas, transformações na área da educação. E nós, professores, temos que ser sempre inovadores. Muitas vezes os cursos de formação são concluídos e os profissionais vão para as salas de aula sem algumas noções importantes, então os professores têm que inovar seus conhecimentos para acompanhar as novidades que surgem ao longo da carreira.”
4 - Parceiro: Rosa Maria Ferreira de Araújo Dias
Município/estado: Campo Formoso (BA)
Telefone: (74) 3552-4054
Depoimento:
“Uma das sugestões que eu gostaria de enviar para o MEC é que os professores pudessem ficar 20 horas na escola disponíveis para fazer pesquisas e projetos, para, no dia seguinte, desenvolver um trabalho de maior qualidade na sala de aula. Quando um professor trabalha 40 ou 60 horas por dia em sala de aula, não sobra tempo para que ele possa preparar melhor suas aulas, estudar. Então, nós temos algumas escolas da rede particular onde os professores trabalham dessa forma, e têm ótimos rendimentos; nas escolas públicas também deveria ser assim.”
5 - Parceiro: Eugênia Gomes dos Anjos Santos
Município/estado: Camamu (BA)
Telefone: (73) 3255-1202
Depoimento:
“Eu gostaria de sugerir que a secretaria implantasse escolas específicas para alunos especiais, porque aqui no estado não tem. A nossa cidade é muito carente e aqui tem muitos alunos com deficiência. Eles cobram a inclusão, mas os professores não estão preparados para receber um aluno especial numa sala com 30, 35 alunos. Então, essa história de inclusão fica só na conversa e não funciona de fato.”
6 - Parceiro: Jicélia Sena da Mota
Município/estado: Canavieiras (BA)
Telefone: (73) 3284-2195
Depoimento:
“Eu gostaria que a secretaria fiscalizasse mais os projetos que vão para as escolas. Por exemplo, há quase um ano nós recebemos os computadores para a sala de informática, mas até agora a sala não ficou pronta. Então ficamos muito a ver navios; nós, professores, não podemos fazer muita coisa, somente cobrar e isso nós fazemos, mas precisa de uma maior fiscalização nesse sentido, para que os projetos educacionais sejam efetivados.”
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Cases

Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
1 -  Cliente: Governo da Bahia
Data: 29/08/2011
Entidade: Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Parceiro: Anelito Silva
Idade: 46 anos
Função/profissão: Lavrador
Município/estado: Coribe (BA)
Endereço: Rua Luiz Viana Filho
Telefone: (77) 3480-2315
E-mail: sttrcoribe@hotmail.com
Mobilizador: Luisa Mattos da Costa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 
“Eu acho que um dos pontos forte pra família ajudar na escola é a educação dos filhos deles na própria casa, né? O filho tem que entender que a escola tem que ser valorizada, porque a gente tem uma grande dificuldade, hoje, com muitos alunos que vão para a escola para chegar lá e achar que a cadeira é do governo, e achar que o computador é do governo. Então, nós temos que educar nossos filhos – que os meus já estão todos formados. Eu tenho 46 anos e tenho quatro filhos formados.  O que eu mais falava pros meus filhos era o seguinte: 
- Ah quebrou tal cadeira!
- Rapaz, você quebrou?
- Ah, mas é da escola!
- Da escola, não! É nosso, porque é pago com os nossos impostos!
 Então eu acho... Eu acho não, tem que começar em casa, educando seus filhos para eles saberem que o que existe na escola, o professor que está lá, são pagos com o dinheiro da gente.”
2 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 30/08/2011
Entidade: Paróquia São José
Parceiro: Amarildo Santos Oliveira
Idade: 48 anos
Função/profissão: Padre
Município/estado: Ibirataia (BA)
Endereço: Praça 7 de setembro nº 5 - Centro
Telefone: (73) 3537-2066
E-mail: paroquiadesaojose@yahoo.com.br
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Políticas públicas em favor da família, pois não adianta o Estado jogar livros se não faz políticas em favor da família. Quando eu falo em família, é em questão de moradia, emprego, estabilidade e sob todos os aspectos, porque a gente faz todo esse processo, mas a família tem que ir embora, tem que correr atrás de emprego, tem que sumir. Falta moradia, não tem. Vai um dia, vai outro. Não tem comida, não tem emprego. A Secretaria de Educação faz uma ação desintegrada da realidade do povo, da sociedade. É preciso que se faça uma política, mas vendo o todo. Que a educação seja interligada com a saúde, com o bem-estar, com o combate à pobreza, com todas as ações do estado e sem muita burocracia. A gente sabe que essa burocracia toda é uma conivência para a corrupção, porque não chega à população de jeito nenhum aquilo que deveria chegar; aquilo que é pensado, não chega. Só chegam as migalhas e a gente não consegue ver. A gente só consegue ver o todo. Milhões e milhões foram gastos e a miséria continua. E tudo continua.”
3 -  Cliente: Governo da Bahia (Denúncia)
Data: 30/08/2011
Entidade: Supermercado e Panificadora Eliana
Parceiro: José Plínio de Almeida
Idade: 47 anos
Função/profissão: Gerente
Município/estado: Nova Canaã (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (73) 3207-2122
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Heloise Helena Meneses
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“O governo tem que divulgar as informações. E tem que fiscalizar a prefeitura, que está roubando toda a verba. Aqui na cidade é uma roubalheira só. A merenda escolar é tratada com descaso. Compram sucos e biscoitos de péssima qualidade. Em áreas rurais não há merenda. E isso é geral. Na Bahia toda. Até as casas populares não foram distribuídas. O povo invadiu uma parte das casas. E não temos para quem reclamar. O interessante é que haja fiscalização. O transporte escolar tem que ser de qualidade. O governo repassa o dinheiro, mas não é aplicado. E o governo não sabe o que está acontecendo. O pagamento do transporte escolar está há um mês atrasado. Os ônibus são de péssima qualidade para transportar os alunos. O governo deveria fazer uma equipe de fiscalização para tratar da saúde, da educação, pois é muito importante. É importante fazer esse tipo de pergunta, pois toda a população está apoiando o governo, estamos satisfeitos com o governo da presidenta Dilma. Mas precisa dessa equipe de fiscalização, para verificar, entrevistar o povo. Assim há  possibilidade de resolver. Continue fazendo esse trabalho de pesquisa, que é para melhorar o nosso país. ”
4 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 31/08/2011
Entidade: Maternidade Maria Santos Almeida
Parceiro: Gorete Carvalho
Idade: 47 anos
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Adustina (BA)
Endereço: Rua João Correia Neto, 235
Telefone: (75) 3294-2121
E-mail: gorete-saude@hotmail.com
Mobilizador: Luisa Mattos da Costa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

 “Hoje em dia, o que mais acontece na família brasileira, e na classe humilde, é se afastar da escola. Muitos pais e mães se afastam por falta de conhecimento, porque acham que só o professor, ou só a escola é responsável pela educação do filho. E às vezes até criticam quando o filho chega em casa e diz um palavrão, ou algo assim, ‘É isso que você está aprendendo na escola?’. Só que não é só a escola que educa. Não é só o professor que tem responsabilidade sobre o aluno. Porque às vezes, a criança aprende muito mais em casa que na escola. Aí na escola fica difícil de o professor, sozinho, educar aquela criança e mostrar a realidade da vida. Eu acho que falta mais conhecimento, mais participação de todos.”
5 -  Cliente: Governo da Bahia (Histórias Populares)
Data: 31/08/2011
Entidade: Igreja do Evangelho Quadrangular
Parceiro: Clarindo Gomes da Silva
Idade: (não informado)
Função/profissão: Pastor
Município/estado: Baixa Grande (BA)
Endereço: Avenida Eduardo Gomes, 267 AN1
Telefone: (73) 3271-2381
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Uma conscientização para que os pais participem mais das reuniões, porque os pais muitas vezes não participam. Eu já sou da terceira idade e acompanhei meus filhos na escola. Hoje eu vejo que os pais, muitas vezes, não comparecem às reuniões, porque não são incentivados a comparecer; eles, comparecendo, estarão por dentro da educação dos filhos. Eu posso dizer que eu parti para escola a partir da necessidade de ajudar meus filhos. Eu fui formado com 39 anos de idade e meus filhos estavam na escola. E os pais muitas vezes não têm ajudado a escola e nem os filhos, principalmente na periferia da cidade. Os pais precisam ajudar muito, incentivando os filhos.”
6 -  Cliente: Governo da Bahia
Data: 01/09/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Lucimar Barbosa de Oliveira
Idade: 67 anos
Função/profissão: Moradora
Município/estado: Ibititá (BA)
Endereço: Rua Manoel Quirino Matos, 46
Telefone: (74) 3652-1174
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Eu acredito que a família é a base, tudo começa no lar. Quando o meu neto ainda estava na escola, eu sempre estava presente, ia até lá para visitar a sala de aula, pegar os boletins e essas coisas, eu sempre participei e nunca fiquei sem ir a nenhuma reunião de pais e mestres, e o meu neto tinha boas notas e era bem comportado. Os pais poderiam ir pelo menos uma vez por semana à sala de aula, para ajudar e acompanhar o aluno. Mesmo que ainda tenham muitos pais, mães e até famílias inteiras analfabetas, ainda assim podem estar presentes, procurando saber como está o aluno, se está indo bem na escola, se está respeitando o professor e se comportando bem na sala de aula. 

Na minha época, o meu estudo não foi completo. A minha mãe era nômade e, sempre que ela viajava de um lugar para outro, eu freqüentava um tempo a escola e depois saía. Depois que me casei e tive filhos, voltei a estudar e, em seguida, saí novamente. Quando eu estava com 54 anos, tornei a voltar para a sala de aula, estudei à noite, com meninos de 14, 15 anos e fiz até a quinta série. Por alguns problemas, tive que desistir, mas eu tinha o maior prazer em estudar e, com o pouco que eu aprendi, estou satisfeita. Posso ir ao mercado sozinha e ver o preço e o nome das coisas, posso ler um livro, posso escrever uma carta e, se eu for assinar alguma coisa, não preciso colocar o dedo, porque isso é muito ruim. 

Eu sempre falo que, apesar de não ter concluído os estudos como outras pessoas concluíram, na época que eu pude, me esforcei para estudar, só não terminei mesmo por causa do problema.”

TODOS PELA ESCOLA – EDUCADOR
Cases

Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
1 - Cliente: Governo da Bahia 

Data: 31/08/2011

Entidade: Colégio Estadual Nuclear de Baixa Grande
Parceiro: Jucileide Oliveira Alves
Idade: 43 anos
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Baixa Grande (BA)
Endereço: Avenida 2 de julho, nº 359 - Centro
Telefone: (77) 3258-1498
E-mail: juci.leide@yahoo.com.br
Mobilizador: Sayonara de França Castro
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Educador
Depoimento: 

“Nossa escola é formada somente de professores da IEL. Não temos professores efetivos. A escola fica no sertão da Bahia e é desse nível, ela está funcionando hoje porque só tem professores contratados, senão estaríamos todos na paralisação. Nós às vezes respondemos com tom áspero porque as pessoas não querem saber o que estamos passando no cotidiano da escola, a nossa situação, o nosso dia a dia. Os alunos não têm atendimento nenhum, nem psico-pedagógico, nem com coordenador pedagógico – que, na verdade, não existe –, eles passam bem longe. Eu fiz o meu parto três dias antes da eleição e fui votar para ver se mudava alguma coisa e olha o que nós recebemos... Fui votar pensando que receberia alguma coisa diferente na educação, porque eu tenho 24 anos de sala de aula, já passei por muitos governadores, felizmente ou infelizmente, e a situação continua complicada. E eu ainda tenho que estar com o coração e a mente abertos para receber alunos e pais. E quem está lá em cima nem imagina o que nós, da cidadezinha do sertão da Bahia, passamos, não querem nem saber da gente. Teve o concurso público, mas cadê os professores dentro da escola? A Secretaria de Educação tem conhecimento, mas só faz vista grossa de uma forma diferente. Saímos do coronelismo, mudamos de partido político, mas continuam a fazer vista grossa.”
TODOS PELA ESCOLA – GESTOR
Cases

Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
1 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 29/08/2011
Entidade: Secretaria da Educação

Parceiro: Maria de Fátima Costa de Sousa

Idade: desconhecido

Função/profissão: Secretária da Educação

Município/estado: Carinhanha (BA)
Endereço: Praça Deputado Henrique Brito, nº 344

Telefone: (77) 3485-2396

E-mail: (não informado)
Mobilizador: Higor B. Medeiros

Aplicativo/ação: Bahia – Todos Pela Escola – Gestor

Depoimento: 

“Já foi feita a adesão, já fomos a Salvador e tivemos todas as informações. Foi realizada toda uma formação e uma mobilização sobre o assunto. Mas estão faltando os livros para os alunos, para podermos começar a trabalhar.”

2 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 30/08/2011
Entidade: Secretaria da Educação

Parceiro: Fernando Mendes Lima de Souza

Idade: desconhecido

Função/profissão: Coordenador Geral (responsável pelo programa)

Município/estado: Capela do Alto Alegre (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (75) 3690-2221

E-mail: (não informado)
Mobilizador: Higor B. Medeiros

Aplicativo/ação: Bahia – Todos Pela Escola – Gestor

Depoimento: 

“Eu tenho um questionamento a fazer: o programa Alfa Bahia, que está vinculado ao programa Todos pela Escola com a Secretaria de Educação do Estado, prometeu enviar um material didático há mais ou menos um mês e nunca chegou ao nosso município. Nós estamos fazendo nossa parte, mas o Estado está demorando a fazer a dele.”
3 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 30/08/2011
Entidade: Secretaria da Educação

Parceiro: Enerilda Rodrigues da Silva

Idade: (não informado)
Função/profissão: Secretária da Educação

Município/estado: Campo Alegre de Lourdes (BA)
Endereço: desconhecido

Telefone: (74) 35332138

E-mail: secretariaeducal@hotmail.com
Mobilizador: Higor B. Medeiros

Aplicativo/ação: Bahia – Todos Pela Escola - Gestor

Depoimento: 

“O prefeito já aderiu, mas nós tivemos um problema: temos 130 escolas e só recebemos 60 kits. Por conta disso, nós não podemos passar aos professores, porque não sabemos se vamos receber o material restante.”
4 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 30/08/2011
Entidade: Prefeitura Municipal

Parceiro: Paulo César Argôlo

Idade: (não informado)
Função/profissão: Prefeito

Município/estado: Cravolândia (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (77) 3545-2249

E-mail: soteropolitano66@hotmail.com
Mobilizador: Higor B. Medeiros

Aplicativo/ação: Bahia – Todos Pela Escola - Gestor

Depoimento: 

“Esses negócios são tão complicados; eles mandam o dinheiro de uma maneira que parece uma pegadinha. A expulsão vem de uma maneira tão complexa. Você consulta o TCM para ver uma consulta e demora não sei quantos meses; se você gasta o dinheiro, pronto. Vêm a CGU e o TCM dizendo que está errado. Por isso não estou aderindo a mais nenhum projeto. Estou querendo até fechar o Cras e o Creas daqui também. Não quero mais nada desses negócios, porque só vem complicação, gasto para o município e problemas, e não tem utilidade nenhuma. Municípios pequenos não têm as mesmas condições que os municípios maiores.”
5 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 31/08/2011

Entidade: Prefeitura Municipal de Santa Inês
Parceiro: Romildo Alcântara
Idade: (não informado)
Função/profissão: (não informado)
Município/estado: Santa Inês (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (73) 3536-1991
E-mail: pmsantaines@hotmail.com
Mobilizador: Heloíse Helena Meneses
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Gestor
Depoimento: 

 “Eu sou uma das pessoas empenhadas pela educação. No que depender de mim e de minha parceria, o governo pode contar. Estamos realizando esse programa para melhorar o Ideb. Eu disse à secretária que não mediria esforços, pois o mínimo que eu queria era um ensino de qualidade nas escolas. Professores capacitados para as salas de aula. Um bom professor de inglês e não um apenas para tapear os alunos, que ensine apenas coisas básicas. Um bom ensino de inglês. Se aqui no município não tiver, procuramos no município vizinho. Tanto que foi preciso buscar professores nos municípios vizinhos, professores de matemática e inglês. No nosso município muitas vezes não achamos professores qualificados para atender a carga horária de todas as escolas. Estou empenhado nessa causa. Quero que melhore o Ideb deste ano nas escolas municipais. Principalmente as escolas estaduais que foram municipalizadas, não quero que caia o rendimento, quero que melhore. A nossa responsabilidade é grande ao pegar uma escola do estado e municipalizar. Estamos realizando o contraturno dos professores para os alunos que estão com um baixo rendimento, há professores disponíveis para aulas. Não deixamos faltar o professor em sala de aula. Colocamos professores que tenham capacidade para ensinar. O importante está na base, no alicerce. No ensino fundamental está essa base.”
6 - Cliente: Bahia- Todos Pela Escola



5 - Cliente: Governo da Bahia
Data: 02/09/2011

Entidade: Prefeitura Municipal de Jussiape
Parceiro: Robson Oliveira
Idade: (não informado)
Função/profissão: Assessor
Município/estado: Jussiape (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (77) 3414-2103
E-mail: pmjussiape@gmail.com
Mobilizador: Heloíse Helena Meneses
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Gestor
Depoimento: 

“No nosso município, honestamente, tem pouquíssima evasão escolar, apesar de não ter dados aqui, pois precisaria da Secretaria de Educação, nós temos um número bastante alto de pessoas na escola, quase 99%. No município, graças a Deus, não temos grandes problemas nessa área. O nosso problema está mais no fruto do planejamento. Não houve planejamento em 2008 nem em 2009 e, até 2010, que foi o ano em que nós entramos, nós pegamos três planejamentos altamente frustrantes;  pra ter uma idéia, o índice que mede a educação do município, o Ideb, não foi feito. Não foi preenchido pela Secretaria de Educação daqui. No ano corrente a 2009 e a 2010. Uma falta de comprometimento da outra gestão. E agora estamos fazendo tudo, todos os planejamentos. Estamos recomeçando. Por conta do Todos Pela Escola, nosso município está muito bem servido nessa questão.”

	
	


TODOS PELA ESCOLA 

Acompanhamento de Mobilização
Data: 29 de agosto a 2 de setembro de 2011
Cliente: Governo da Bahia
Data: 01/09/2011
Entidade: Secretaria de Educação
Parceiro: Lélian Borges
Idade: (não informado)
Função/profissão: Secretária de Saúde
Município/Estado: Gandu/BA

Endereço: (não informado)
Telefone: (73) 9928-7198
E-mail: leilogar@yahoo.com.br 

Mobilizador: Mishelly Coelho Fernandes

Aplicativo/ação: Acompanhamento de Mobilização - 2011
Depoimento: 

“Eu queria, por favor, que você pudesse dar uma olhada se o termo de adesão chegou. Nós enviamos via sedex, queríamos essa confirmação. Houve um encontro com o governador, que a prefeitura teria que ir, só que no mesmo dia era o aniversário da cidade e não tivemos condições de ir. Esse encontro seria exatamente para a assinatura desse termo, como não fomos, depois providenciamos e enviamos via sedex, mas não sei se vocês receberam.” 
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